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UMA CONTRIBUIÇÃO À PRÁTICA INTERDISCIPLINAR NO ENSINO DA CONTABILIDADE: O MÉTODO DO CASO

“Mestre não é quem sempre ensina, mas quem de repente aprende”

                                                                            Guimarães Rosa.

1 – INTRODUÇÃO


O mundo moderno necessita cada vez mais de profissionais bem preparados para enfrentar os desafios, as incertezas e o dinamismo das transformações sociais, políticas, econômicas e culturais que vêm ocorrendo na sociedade. Para tanto, é necessária uma preparação acadêmica condizente, que forneça ao educando um arcabouço teórico-prático que favoreça uma ampla e clara visão do contexto no qual atuará. 


Nesse sentido, a educação deve propiciar ao indivíduo não apenas o conhecimento necessário para uma intervenção lúcida e eficaz nas problemáticas sociais, como também despertar o cidadão consciente e compromissado com a construção de uma sociedade cada vez melhor. 
  


Em sintonia com essas novas exigências, o perfil desejável do profissional da contabilidade, definido nas novas diretrizes curriculares do Curso de Ciências Contábeis, pressupõe um adequado grau de conhecimento também em outras áreas de conhecimento: direito, economia, administração, sociologia, psicologia, matemática, estatística, entre outras, ou seja, um conhecimento interdisciplinar.


Assim, a interdisciplinaridade tornou-se um elemento obrigatório na discussão que envolva aspectos metodológicos do ensino da contabilidade, visando uma formação ampla e integral do educando.


A interdisciplinaridade se manifesta nas interseções entre os diversos campos de saber. O enfoque interdisciplinar busca superar a visão fragmentada do conhecimento, dotando o processo de ensino-aprendizagem de uma visão mais global, múltipla e indivisível, sendo um ponto de convergência para as várias disciplinas e tendo como norte os objetivos educacionais que se pretende alcançar.

O papel da interdisciplinaridade no contexto acadêmico deve ser permanentemente discutido, pois devido à sua natureza dinâmica impede que o conhecimento se petrifique através de uma mera reprodução sem espaço para questionamentos, críticas e novas elaborações.  


Certamente, é um processo complexo que exige uma mudança de postura, atitude, comportamento e pensamento, do educador e do educando, exigindo-lhes um empenho adicional. Todavia, se faz necessário, a fim de propiciar ao alunado uma melhor compreensão e adaptação à dinâmica realidade do mundo atual e não fazer do processo educacional um mero faz-de-conta.   


Tais mudanças trazem em seu bojo a demanda por métodos e técnicas de ensino aptas a dar esta nova postura educacional. A evolução dos objetivos educacionais exige uma conseqüente evolução no modus operandus  da relação ensino-aprendizagem.


Como proposta para a concretização de uma prática de ensino interdisciplinar, pelos professores de contabilidade, apresentamos o Método do Caso que busca transpor a superficialidade do processo educacional, norteado por uma qualidade de ensino que não se restringe à formação do profissional, mas acima de tudo à formação do ser humano e que, ao mesmo tempo, busca adequar-se à nova realidade de método educacional.


Com a utilização desse método o aluno é chamado a discutir, ouvir, refletir, opinar e decidir, sobre Casos reais ou elaborados pelo professor, aproximando, assim, o processo de ensino-aprendizagem de situações cotidianas vivenciadas pelas organizações, grupos e pessoas, ocorridas na presença de inúmeras variáveis que interferem a compreensão e decisão das questões. 

2 – A EDUCAÇÃO


Para podermos propor uma alternativa a uma prática interdisciplinar, necessário se faz termos uma conceituação de educação que oriente essa discussão uma vez que todas as ações visam a construção de um processo educacional condizente com a realidade e que alcance os objetivos propostos para a educação.

NÉRICE (1989, p.15), conceitua a educação moderna “como o processo de atuação sobre o indivíduo a fim de levá-lo a um estado de maturidade que o capacite a se encontrar com a realidade de maneira consciente, equilibrada e eficiente, e nela agir como cidadão participante e responsável.”


Para DEMO (1993, p.131), “se educação é na essência emancipação, cabe fazer acontecer, não apenas acontecer. Educação deve fundamentar a capacidade de produzir e participar, não restringir-se ao discípulo, que ouve, toma nota, faz prova, copia, sobretudo, ‘cola’.” (grifo do autor)


O conceito de educação incorporado pelo educador é um importante parâmetro orientador para o desempenho das suas atividades, pois aquele estará implícito na prática docente, nas metodologias e técnicas de ensino adotadas, ou seja, a visão de educação assimilada pelo professor influenciará suas opções didáticas e metodológicas, enfim suas ações educativas.

2.1 – OBJETIVOS DA EDUCAÇÃO


Os objetivos educacionais serão alcançados através da utilização de uma metodologia de ensino adequada àqueles propósitos. A metodologia é necessária para que os resultados alcançados sejam considerados satisfatórios no processo educativo. Os objetivos da educação serão os norteadores das ações pedagógicas, desbravando os caminhos a serem percorridos, visando levar o educando a assimilar conhecimentos, pensamentos e atitudes, positivos e úteis para si mesmo e para a sociedade.    


Segundo NÉRICE (1989), os objetivos hodiernos da educação são:

a) Oportunidade de educação para todos – a educação levada a todos os membros de uma comunidade criará condições favoráveis à intervenção dos mesmos, com mais preparo e competência, havendo, assim, maiores chances de desenvolvimento da comunidade.   


b) Dar sentido da realidade – as atividades educacionais devem estar bem articuladas com a realidade física, social e cultural com a qual o educando se deparará. O conhecimento e compreensão daquela realidade é que tornará o educando, enquanto cidadão, capaz de agir com consciência e eficiência.

c) Formar segundo a realidade de cada um – as condições e possibilidades biopsíquicas do educando devem ser consideradas no processo educativo, o qual deve voltar-se para o educando buscando compreendê-lo e oferecendo-lhe oportunidades de formação mais condizentes com a sua realidade e que melhor atendam às suas expectativas.

d)  Formar a mentalidade científica – essa é uma exigência da sociedade moderna. Pessoas com capacidades para enfrentar as complexas relações políticas, econômicas, sociais e culturais que coexistem na conjuntura atual, e propor soluções seguras e eficazes.

e) Favorecer a extroversão – não implica em querer transformar uma pessoa intro em extrovertida, e sim de levar aquele a uma atitude mais ativa, atenta, ligada às coisas que acontecem no mundo exterior e não ficar concentrado em si mesmo, perdendo oportunidades de contribuir para o seu engrandecimento e da sociedade.

f) Formar para a vida social – devido à crescente automação do  mundo moderno, a tendência é que haja uma diminuição de horas de trabalho acarretando, assim, uma aumento significativo do tempo livre, o qual deverá ser canalizado para outras ações. Portanto, faz-se necessário preparar o educando para uma melhor utilização do tempo disponível não só em lazer, mas na vida pessoal e social.

g)  Orientar para a formação profissional -  a orientação para o desempenho de uma profissão deve estar sempre presente em todos os níveis de educação.

h) Favorecer a adaptabilidade – o educando deve ser preparado para se ajustar com mais facilidade à dinâmica da vida social, em sintonia com a sociedade social. Deve estar receptivo e enfrentar a adaptabilidade geográfica, profissional ou social, ou outras, com as quais se deparar.    

i) Orientar para a educação permanente – a educação permanente é importante do ponto de vista pessoal e social. Primeiro, porque tem por objetivo a atualização e realização do indivíduo, refletindo na sua vida profissional e pessoal. Segundo, porque visa a uma contínua atualização e renovação do profissional, condizente com as inovações tecnológicas e outras que vão surgindo.

j) Desenvolver o espírito criativo – é necessário para se propor soluções para atender ao desenvolvimento social, às novas formas de organização social, às novas formas de produção, que só o espírito criador pode vislumbrar. 

l) Desenvolver o espírito crítico – é fundamental desenvolver no educando o pensamento livre de amarras, o livre arbítrio, a capacidade de discernimento, evitando ser induzido a aceitar idéias e teses ou a incorporar atitudes  não oriundas de sua própria reflexão.

m) Formar economicamente – grande parte da vida pessoal e social moderna transcorre na esfera econômica. Daí a necessidade de preparar o educando a lidar de uma maneira equilibrada com as nuanças do mundo econômico.

n) Preparar para trabalhos em grupo -  o mundo atual cada vez mais necessita de pessoas com capacidade de atuarem e intervirem, em grupo. Portanto, a educação deve desenvolver a capacidade do aluno de trabalhar em equipe, criando condições propícias à associação em torno de tarefas comuns, por exemplo, atividades extra-classe, pesquisas, excursões, jogos, etc.  

 o) Desenvolver o espírito de tolerância – a tolerância consiste no respeito às opiniões contrárias, às diferenças, sem a ostentação da posição de que se é o “dono da verdade”. Consiste numa atitude salutar de humildade sem, entretanto, abdicar daquilo que considera correto. 

p) Formar politicamente – formar o cidadão – significa formar o homem, membro de uma comunidade na qual vive e convive. O processo educativo deve predispor o educando a cooperar na solução dos problemas da sociedade com o intuito de contribuir para promover o bem comum para todos.   

q) Respeito crescente pelo homem – a cada dia que passa aumenta o sentimento e a necessidade de um maior respeito e valorização do homem. Assim sendo, qualquer tentativa de considerá-lo como uma simples partícula ou peça de uma engrenagem qualquer, deve ser prontamente recusada. 

3 – A  INTERDISCIPLINARIDADE


Durante os últimos três séculos o paradigma cartesiano reinou quase absoluto na sociedade ocidental influenciando, assim, a fragmentação do conhecimento pelas várias áreas de saber com o propósito de se compreender o todo a partir da junção de suas partes constituintes. A interdisciplinaridade busca resgatar a visão de complexidade e de indivisibilidade perdida, do homem e da natureza. 


A excessiva fragmentação do conhecimento levou o homem a perder a visão do conjunto, da unidade, do todo. As áreas de conhecimento fecharam-se nas suas fronteiras e tornaram-se intercomunicáveis. 


A chegada do método cartesiano às Universidades está associado ao processo de departamentalização, por área de conhecimento, ocorrido a partir da reforma realizada por Humboldt, no início do século XIX, na cidade de Berlim. Formaram-se os departamentos de cursos, com um quadro de docentes a eles vinculados. As áreas foram subdivididas e cada um dos professores ficou encarregado de ministrar o conteúdo de determinada disciplina. Os professores passaram a se preocupar apenas com a “sua” área de conhecimento.

Segundo LÜCK (1995, p.41), “as disciplinas ou corpos de conhecimento especializado foram construídos a partir de um paradigma teórico-metodológico que norteou a determinação da visão especializada de mundo, centrado, sobremodo, nas proposições de Descartes e Newton”.

BOCHNIAK (1998, p.28) propõe uma concepção radical da interdisciplinaridade como sendo uma “atitude de superação de toda e qualquer visão fragmentada e/ou dicotômica que ainda mantemos de nós mesmos, do mundo e da realidade.” 


A segregação de disciplinas no processo de ensino, sem um comprometimento maior entre si, leva o aluno a uma visão confusa de que cada uma (ou nenhuma) é mais (ou menos) importante na sua formação, induzindo a uma visão simplista e incômoda da realidade descrita no processo de ensino, dissociado do todo.


O distanciamento entre disciplinas provoca no educando uma visão de mundo desfocada, levando-o à não percepção da aplicabilidade prática dos conteúdos que está estudando, devido ao afunilamento encontrado entre as áreas de saber. Essa idéia é tratada por SEVERINO (In JANTSCH & BIANCHETTI, 1999, p.169): 

“De sua parte, os alunos vivenciam sua aprendizagem como se os elementos culturais que dão conteúdo ao seu saber fossem estanques e oriundos de fontes isoladas entre si.”

A ênfase principal na discussão da interdisciplinaridade está na fragmentação do ensino através do distanciamento entre as disciplinas no processo de formação integral do aluno, entre teoria e prática. Assim, a prática interdisciplinar, freqüente e equivocadamente, é associada apenas à integração de conteúdos de disciplinas curriculares, sem uma análise mais reflexiva de sua abrangência.


Entretanto, uma prática interdisciplinar efetiva, não se trata apenas de uma simples e superficial justaposição de conteúdos ou disciplinas. Consiste em um procedimento mais profundo, complexo, orgânico, unívoco, global, que permite o trânsito livre e espontâneo entre as nebulosas fronteiras que permeiam as diversas áreas de conhecimento. É o ir-vir sem receios, sem entraves, sem amarras. Enfim, um diálogo dialético por excelência.


Para LÜCK (1995, p.71), “no campo do ensino a interdisciplinaridade constitui condição para a melhoria da qualidade do ensino mediante a superação contínua da sua já clássica fragmentação, uma vez que orienta a formação global do homem.” 


Por outro lado, a dissociação entre teoria e prática leva a maioria das pessoas que saem da vida acadêmica e entram no exercício profissional a uma impressão de que o que foi ensinado na teoria não tem nada a ver com a realidade prática. As palavras de LÜCK (1995, p.21) evidenciam bem tal questão:

“Os professores, no esforço de levar seus alunos a aprender, o fazem de maneira a dar importância ao conteúdo em si e não à sua interligação com a situação da qual emerge, gerando a já 

clássica dissociação entre teoria e prática.”
Apesar da forte inter-relação da contabilidade com outras áreas de conhecimento, como por exemplo, administração, direito, economia, informática, estatística, a atual interdisciplinaridade no ensino da contabilidade é bastante insignificante. Além do mais, a interdisciplinaridade dentro do próprio curso de Ciências Contábeis é praticamente inexistente. As disciplinas e conteúdos programáticos são ministrados sem (ou quase) nenhuma articulação.

Nesse contexto, o aluno não consegue ter uma compreensão globalizante pois lhe é passada uma visão fragmentada de várias contabilidades, direitos, administrações, matemáticas etc., sem a devida integração. 


Além disso, cada disciplina está dividida em partes, unidades, conteúdos programáticos, estanques, incomunicáveis e fragmentados, impedindo a formação de um conhecimento uno e integral da contabilidade e o desenvolvimento de um pensamento sistêmico em relação à sociedade, ao mundo, à vida.


Para algumas pessoas o fato de um professor de um determinado departamento dar aula em um outro, por si só já seria uma forma de interdisciplinaridade. Entretanto, FOLLARI (In JANTSCH & BIANCHETTI, 1999, p.98) destaca:

 “O que costuma acontecer nestes casos é que o profissional que dá aulas numa carreira que não lhe é afim é incapaz de adequar os conteúdos de seu curso às necessidades dessa carreira. Deste modo, não estamos nestes casos no interdisciplinar, mas no subdisciplinar, pois nem sequer se respeita a especificidade de uma determinada carreira.”     


Para PAIVA (1999, p.93):

 “o conhecimento do modo como vem predominantemente sendo concebido no contexto acadêmico, assemelha-se a uma colcha de retalhos. Caracterizado por uma extrema fragmentação, dissociação do real e isolacionismo em relação às outras áreas, o que tem acarretando algumas limitações e atrasos ao seu desenvolvimento pleno.”

Apesar desse quadro, é importante destacar indícios que sinalizam a busca de uma prática interdisciplinar no ensino da contabilidade, em algumas áreas: meio ambiente, organizações não-governamentais (ONG’s), responsabilidade  social (balanço social), recursos humanos etc. 

Tendo como pressuposto que o ensino fragmentado dificulta a compreensão do aluno e o encadeamento de idéias em torno de um todo maior, a interdisciplinaridade surge como elemento facilitador da convergência entre as várias disciplinas, visando a um fim maior que é o próprio processo educacional.


A discussão sobre a importância da interdisciplinaridade é reforçada a partir da crescente percepção e reflexão do educador sobre as inúmeras interações e inter-relações existentes no universo e entre seus elementos constituintes. Desse modo, os fenômenos passam a ser analisados dentro da complexidade que lhes é inerente.   


Uma prática de ensino interdisciplinar se efetiva através de uma metodologia de ensino propícia ao seu desenvolvimento, onde se privilegie um espaço de troca, dialético, desvelador, participativo, de superação, isto é, um espaço que seja uma obra coletiva de todos e de cada um. 

4 – METODOLOGIA DO ENSINO


Etimologicamente, a palavra método vem do latim methodus que significa caminho para se chegar a um objetivo. “Representa a maneira de conduzir o pensamento e as ações para se atingir uma meta preestabelecida. É, também, a disciplinação do pensamento e das ações, para se obter maior eficiência no que se deseja realizar, pois pensar ou agir sem método, quase sempre, resulta em perda de tempo e de esforços ”.  (grifos do autor) (NÉRICE, 1985, p.284).

Para NÉRICE (1989, p.53-54), metodologia do ensino “nada mais é do que o conjunto de procedimentos didáticos, expressos pelos métodos e técnicas de ensino que visam levar a bom termo a ação didática, que é alcançar os objetivos do ensino e, conseqüentemente, os da educação, com o mínimo de esforço e o máximo de rendimento.” (grifos do autor)


Ainda, segundo esse autor “a metodologia do ensino, de modo geral, deve conduzir o educando à auto-educação, à autonomia, à emancipação intelectual, isto é, deve levá-lo a andar com suas próprias pernas e a pensar com a sua própria cabeça. ” (1989, p.54)


A metodologia do ensino é composta de métodos e técnicas de ensino. Entretanto, não existe consenso quanto à diferença entre esses dois termos, existindo, inclusive, situações nas quais ambos se confundem ou se sobrepõem, dependendo da amplitude que assumam no processo de ensino-aprendizagem.  


Segundo NÉRICE (1989, p.55), “método de ensino é mais amplo do que técnica de ensino. A técnica é mais adstrita à orientação da aprendizagem em setores específicos, ao passo que método de ensino indica aspectos mais gerais de ação didática.” Podemos dizer que o método aponta o caminho a seguir enquanto a técnica mostra como atravessá-lo.

Método de ensino “é o conjunto de procedimentos escolares lógica e psicologicamente estruturados de que se vale o professor para orientar a aprendizagem do educando, a fim de que este elabore conhecimentos, adquira técnicas ou assuma atitudes e idéias.” (NÉRICE, 1989, p.55)


Técnica de ensino representa a ação mais direta, através da utilização de recursos didáticos, visando a aprendizagem do educando. Podemos dizer que é através de uma ou mais técnicas de ensino que o método de ensino atinge seus objetivos, ou seja, “o método de ensino se efetiva por meio das técnicas.” (NÉRICE, 1989, p.56)

É importante destacar que na escolha do método ou técnica de ensino deve-se considerar o educando participante ativo do processo educativo, construtor da sua aprendizagem, e não um mero receptor de dados, informações e conhecimentos acumulados no decorrer do tempo, sem nenhuma postura mais crítica em relação aos mesmos. Deve dar condições para o prosseguimento futuro tanto na vida acadêmica como no seu papel de cidadão. 


Portanto, o método de ensino deve concretizar-se através da atitude ativa do educando, pois este deve ser o agente propulsor da sua própria aprendizagem ao invés de depositário de dados e informações inquestionáveis partidas do professor.


O método de ensino deve favorecer ao educando desenvolver o pensamento crítico; o gosto pela pesquisa; a capacidade de julgamento, discernimento, síntese e conclusão; e uma atitude reflexiva e lúcida da realidade que o circunda. Deve, assim, buscar motivar o aluno à uma auto-educação, à uma autonomia intelectual, à uma atitude mental proativa, na busca incessante e incansável do conhecimento.



São inúmeros os comportamentos desejáveis dos educandos que os métodos e as técnicas de ensino devem propiciar. Nesse sentido NÉRICE (1989, p.56) assim se pronuncia: “métodos e técnicas de ensino devem conduzir o educando a observar, criticar, pesquisar, julgar, concluir, correlacionar, diferenciar, sintetizar, conceituar, refletir.” 


Apesar de toda importância dos métodos e técnicas de ensino, no processo educativo, devemos ter claro que não se trata de tornar o professor escravo dos mesmos. Este, deve, sim, avaliar aqueles numa perspectiva sistêmica, contextualizada, e com a devida flexibilidade e liberdade que o ato de ensinar requer. Métodos e técnicas de ensino são os meios facilitadores para se fazer com que os resultados do processo educacional sejam eficazes; nunca devem ser vistos como os fins em si mesmos.

5 – O MÉTODO DO CASO NO ENSINO DA CONTABILIDADE

5.1 – DEFINIÇÕES DO MÉTODO DO CASO 

ERSKINE & LEENDERS (1989) mencionam uma definição do Método do Caso publicada num artigo da Harvard Business School como um método de instrução no qual estudantes e instrutores participam em discussão direta sobre Casos empresariais, sendo que esse método inclui um tipo especial de material instrutivo, derivado da experiência de executivos empresariais, e um conjunto de técnicas especiais para utilização daquele material no processo educacional.

O enfoque central do Método do Caso está nos estudantes que aprendem pelos seus próprios esforços e méritos. Nesse método, o papel do instrutor é guiar as discussões e descobertas dos estudantes ao invés de apresentar respostas prontas e acabadas.

Segundo ERSKINE & LEENDERS (1989) existem dois centros de responsabilidade na definição do Método do Caso. O primeiro é o educador que tem a responsabilidade de selecionar e organizar o material a ser ensinado. Dessa forma, poderá substituir ou criar novos Casos ele mesmo se os julgar insuficientes ou inadequados e, ainda, apresentá-los na seqüência desejada.

O segundo refere-se aos estudantes ou participantes, que constituem o outro centro de responsabilidade, pois por intermédio deles é que se poderá aplicar o Caso buscando novas decisões e atitudes a serem tomadas na aplicação dos Casos.

Desse modo, os estudantes ou participantes têm que vir preparados para a classe porque a responsabilidade deles no método é de dar suas contribuições. Os estudantes aprendem que cada indivíduo da sala deve dar sua contribuição, sob a orientação do professor.

Para esses autores, o processo provê uma base de treinamento prática para os tomadores de decisão, fazendo contribuições e testando suas habilidades. É proporcionado para os estudantes a oportunidade de resolver situações reais e o feedback é obtido imediatamente em suas respostas.

Através do Método do Caso, ERSKINE & LEENDERS (1989) ressaltam que os estudantes podem cometer enganos na sala de aula e aprender com isso, pois, nessa ocasião não há nenhum grande risco envolvido. Depois, em suas vidas profissionais a história é um pouco diferente, pois, uma decisão pode custar um emprego, uma reputação ou até mesmo a sobrevivência de uma organização.

Assim, destacam os autores, o Método do Caso oferece aos estudantes e ao professor a mesma forma de informação em que decisões serão tomadas na vida real. Desse ponto de vista, cada um representará um papel distintamente diferente no processo de aprendizagem. Deve-se considerar, ainda, que pode ser possível mais de uma solução aceitável, e o surgimento de opiniões diversas é bem-vindo ao método.

5.2 – O MÉTODO DO CASO E O ENSINO CONTÁBIL

Inicialmente, cabe esclarecer que o Método do Caso aplicado ao ensino da Contabilidade não basta-se em si, pois, trata-se de uma ferramenta de ensino para auxílio à árdua tarefa de conciliar o conhecimento prático com o entendimento teórico.

Ressaltamos ainda que a utilização do Método do Caso no ensino contábil representa uma novidade de fato, haja vista que até então muito se falou na aplicação desse método no ensino da administração. No Brasil, principalmente, a utilização do Método do Caso está diretamente relacionada às escolas de administração de empresas, tendo sido pouco (ou quase nada) explorada sua aplicação no campo contábil.

Para iniciar essa discussão devemos verificar qual o perfil do profissional contábil que se busca formar, pois assim estaremos correlacionando o ensino à realidade almejada da profissão. 

De acordo com a proposta de diretriz curricular do curso de Ciências Contábeis em tramitação na Secretaria de Ensino Superior do Ministério da Educação, discutida por KOLIVER (1999, p.12–13) o contador deve possuir as seguintes competências e habilidades:

“ 2.2.2.COMPETÊNCIAS E HABILIDADES

1) Descrição das principais Competências e Habilidades Gerais:

1.1)ser proficiente:

(a) no   uso  da  linguagem  contábil,   sob  a  abordagem  da  teoria    da   comunicação  (semiótica);

(b) na visão sistêmica, holística e interdisciplinar da atividade contábil;

(c) no uso de raciocínio lógico e crítico-analítico para a solução de problemas; 

(d) na elaboração de relatórios que contribuam para o desempenho eficiente e eficaz de seus usuários;

(e) na articulação, motivação e  liderança de equipes multidisciplinares para a captação de dados, geração e disseminação de informações contábeis;

1.2)ser capaz de:

(a) desenvolver, analisar e implantar  sistemas   de informação contábil e de controle gerencial;

(b) exercer com ética as atribuições e prerrogativas, que lhes são prescritas através de legislação específica.”

Como podemos observar, para que o contador atinja o perfil traçado faz-se mister uma formação acadêmica desvencilhada das questões puramente técnicas inerentes à profissão, abrangendo o entendimento de questões corporativas tais como, planejamento tributário, estrutura organizacional, sistema de informação, ambientes e sistemas computadorizados, sinergia das relações interpessoais, tratados e contratos empresariais, formação e separação de grupos econômicos, relações humanas no trabalho, lucro e dinheiro, missão e objetivos, meio ambiente e questões sociais, planejamento estratégico, orçamento, qualidade de produtos e processos e muito mais.

Todas essas questões não estão diretamente presentes nas normas e princípios contábeis, todavia fazem parte do dia-a-dia das organizações e o contador é participante deste processo de interação e  ambientação organizacional. Assim sendo, não pode passar desapercebido a toda essa realidade.

Acreditamos que esta é a primeira razão para a utilização do Método do Caso no ensino da contabilidade: A AMBIENTAÇÃO DO CONTADOR NA VIDA ORGANIZACIONAL DAS ENTIDADES.

Em segundo lugar, uma variável micro, caracterizada pelo próprio sistema empresa, subdividido em diversos outros sistemas (ou subsistemas) que permitem entender as diversas relações intrínsecas e extrínsecas no ambiente físico tido como empresa. 

Assim, podemos perceber o quão envolvida está a função contábil nas relações internas e externas da entidade, o que necessariamente impele o profissional a estar conectado a tudo o que acontece nesses ambientes.

Para bem exercer a função contábil é essencial, por exemplo, que o profissional saiba dos contratos entre empresa e fornecedores, empresa e clientes, empresa e financiadores, dos impostos e exigências de cunho legal e fiscal, do domínio de tecnologias de informação, assim como, conhecer os controles internos desenvolvidos no departamento financeiro, as formas de cálculo utilizadas pelo departamento de recursos humanos, os prazos de venda, compras e estocagem para cálculo de índices de rotatividade, e muito mais.

É nesse contexto, portanto, que entendemos a importância do Método do Caso para o ensino da contabilidade.

Em nosso entendimento, o Método do Caso, aplicado dentro das exigências que requer, permite que o aluno de contabilidade possa, em cinco níveis diferentes, interagir com: 

· a teoria estudada; 

· os aspectos ambientais;  

· a responsabilidade da decisão;

· a solução de problemas;

· outros profissionais.

No primeiro nível de interação, o aluno tem a possibilidade de ratificar a utilidade da aplicação dos conceitos, apresentados e discutidos em sala, de tal maneira que visualize o Caso apresentado sob o ângulo da teoria estudada.  Acreditamos que esta interação estimule o interesse do aluno pela apreensão de conteúdo teórico, pois, do ponto de vista pragmático, é muito mais agradável estudar um assunto que tenha aplicação prática a um assunto que não agregue valor algum.

No segundo nível de interação, ou seja, com os aspectos ambientais, através do Caso o aluno tem a oportunidade de interagir com o ambiente onde a empresa se encontra. Assim, lhe é possível ter uma clara noção das diferentes relações com fornecedores, governo, clientes e outras entidades.

Com relação à responsabilidade da decisão, terceiro nível de interação, o Caso auxilia o aluno a entender melhor que há uma responsabilidade inerente ao seu trabalho que extrapola os níveis normais de zelo e qualidade profissional, ou seja, o processo de gerar informação para um determinado usuário tomar decisão exige do contador responder à questão “O QUE E QUANTO DEVO INFORMAR, PARA QUE O USUÁRIO POSSA DECIDIR ?” 

Portanto, o aluno deve aprender a entender bem o processo, mecanismo ou modelo de tomada de decisão do usuário, para obter maior acurácia na geração de informações para os diversos usuários.

O Método do Caso entra nesse momento, permitindo ao aluno visualizar, a partir de questionamentos individuais inerentes ao Caso, qual o seu modelo de tomada de decisão, nas discussões em grupos menores conhecer os modelos de tomada de decisão de outros alunos e na discussão de grupo grande, os modelos de outros ainda. Isso permite construir paulatinamente uma proximidade entre o gerador da informação e o tomador da decisão, em termos de teoria da comunicação (semiótica), habilidade sugerida pela diretriz curricular do curso.

No quarto nível de interação o Método do Caso proporciona a aplicação do raciocínio na busca de alternativas para a solução dos problemas mais variados. Essa busca se coaduna com a habilidade descrita na diretriz curricular pois estimula o raciocínio crítico-analítico, uma vez que o aluno deverá pesar várias hipóteses para a tomada de decisão no Caso. Portanto, o Método do Caso pode trazer para o educando a possibilidade de redescobrir a importância do raciocínio lógico em toda a função contábil. Entender o raciocínio lógico nos processos de escrituração, demonstração, auditoria e análise contábil facilita a apreensão de conteúdos. 

No último nível de interação, ou seja, com os outros profissionais, o aluno tem a oportunidade através do Caso de ver a contabilidade associada às outras áreas de conhecimento, como a economia, a administração, a engenharia, o direito e tantas mais. Essa associação, que como já vimos é definida como interdisciplinaridade, conduz o educando a uma postura de sinergia, de juntar forças para realização de objetivos comuns. Sua função não será mais apenas de executar bem o seu trabalho, mas de auxílio à execução de um trabalho maior, chamado objetivo da empresa.

Portanto, a partir do momento em que o profissional da contabilidade reconhece, assimila e incorpora os ideais da entidade, sua atividade não será mais executada isoladamente, do ponto de vista do Planejamento Estratégico, estará trabalhando para o alcance da MISSÃO da entidade.

Acreditamos assim, que esse é o objetivo da diretriz curricular do curso ao afirmar que o contador deve desenvolver a habilidade holística. O que seria habilidade holística para o contador senão a possibilidade de olhar para fora do “seu mundo contábil” e enxergar a empresa como um todo, desvencilhando-se das questões bairristas de que a minha profissão é mais importante ou menos importante para a empresa do que a do outro profissional (administrador, advogado, engenheiro etc.).

O Método do Caso aplicado ao ensino contábil pode influir nessa fase permitindo que o educando considere todas as variáveis ambientais envolvidas, de dentro e fora da empresa.

Diante de todos os comentários anteriores é possível visualizar a aplicabilidade do Método do Caso no ensino da contabilidade, através da correlação entre o método e as competências, habilidades e perfis requeridos na diretriz curricular do curso. 

O esquema a seguir tenta demonstrar graficamente essa relação:






















O processo de ensino-aprendizagem deve buscar sempre uma dinâmica capaz de fazer com que os indivíduos inerentes a esse processo possam agir e interagir como ser social. A Contabilidade é uma Ciência Social. 

Portanto, o Método do Caso pode transcender, mesmo que de forma simulada, o ambiente da sala de aula para o ambiente da vida empresarial, mostrando ao aluno de contabilidade que há uma estreita relação entre as teorias contábeis e o dia-a-dia de qualquer organização.

6 – O MÉTODO DO CASO E A INTERDISCIPLINARIDADE


O Método do Caso, pela sua natureza e características, pressupõe uma atitude interdisciplinar e  essa pode ser concretizada através daquele. Neste tópico buscaremos evidenciar algumas inter-relações existentes entre ambos.


No ensino da contabilidade, em particular, há uma imperiosa necessidade de se incutir uma visão global diante das grandes mudanças ocorridas na área, reflexo das transformações políticas, econômicas, sociais e tecnológicas que o mundo vem passando e que influenciam sobremaneira a atuação profissional.

As atividades rotineiras da profissão ligadas ao mecanismo contábil (lançamentos) estão sendo realizadas por variados sistemas de gestão informatizados encontrados no mercado. Todavia, para o desenvolvimento de sistemas adequados é necessário a contribuição do profissional da contabilidade através dos seus conhecimentos não só das rotinas contábeis, como também do negócio da entidade e das áreas administrativa e operacional.

Dentro de uma visão interdisciplinar, o ensino da contabilidade não deve estar restrito ao estudo e conhecimento das técnicas, demonstrações, modelos, sistemas, procedimentos e normas contábeis, deve extrapolar essa fronteira, buscando uma síntese nessa intricada rede de conhecimentos à qual a contabilidade está interconectada.

Essa função de síntese é destacada por LÜCK (1995, p. 52) ao enunciar que:

“A interdisciplinaridade, portanto, propõe uma orientação para o estabelecimento da esquecida síntese dos conhecimentos não apenas pela integração de conhecimentos produzidos nos vários campos de estudo, de modo a ver a realidade globalmente, mas, sobretudo, pela associação dialética entre dimensões polares, como por exemplo teoria e prática, ação e reflexão, generalização e especialização, ensino e avaliação, meios e fins, conteúdo e processo, indivíduo e sociedade, etc.”  


A discussão da utilização do Método de Caso no ensino da contabilidade converge para os mesmos pontos tratados nos estudos da interdisciplinaridade, quando busca a melhoria na qualidade do ensino com vistas à formação global do homem para que esse seja capaz de compreender, agir  e transformar os problemas da sociedade, através de suas competências e habilidades.


LÜCK (1995, p.71) assim assevera: 

“No plano mediato, a melhoria da qualidade de ensino corresponde a uma melhoria da qualidade de vida, uma vez que possibilita ao aluno uma visão global de mundo e de si mesmo no mundo, que pode permitir o enfrentamento da realidade e a superação do sentido de fragmentação, de dúvida negativa, de medo de erro na escolha da profissão, etc.”


Um dos aspectos metodológicos presente do Método do Caso consiste na tentativa de uma efetiva aproximação entre teoria e prática através de uma maior abrangência de áreas de conhecimento. E  esse fator é primordial no mundo atual, onde a atuação profissional pressupõe o conhecimento sistêmico do contexto no qual se está inserido a fim de se fazer uma leitura mais fidedigna da realidade.     


Em consonância com esse pensamento, LÜCK (1995, p.34) assim se pronuncia:

“Emerge nesse processo, o desenvolvimento de atitude e consciência de que trabalhando dentro de um sistema de interdisciplinaridade o professor produz conhecimento útil, portanto, interligando teoria e prática, estabelecendo relação entre o conteúdo do ensino e realidade social escolar.”


O educador que adotar o Método do Caso para o ensino da contabilidade, norteado por uma visão interdisciplinar, terá boas chances de obter um resultado satisfatório na busca da formação integral do profissional. Essas ações se concretizariam “explorando o trabalho em equipe, unindo a teoria à prática, a ação à reflexão, o ensino à avaliação, o conteúdo à realidade, o professor ao aluno e assim, dando importantes passos rumo ao processo global de formação do ser humano.” (SOUZA, 1999, p.114 )   

Objetivando enriquecer a discussão do Método do Caso dentro de com a visão prática da interdisciplinaridade, serão apresentados alguns enfoques destacados por LÜCK (1995) sobre esse assunto, onde se percebe claramente pontos de convergência entre os dois: 

“Paradigmático

· Visão de conjunto de uma realidade, mediante permanente associação das diferentes dimensões (disciplinas) com que pode ser analisada;

· Visão global e não fragmentada da realidade; 

· Uma ótica que abrange todos os aspectos da produção e do uso do conhecimento.

Processual 

· ‘Concentração ou convergência de várias disciplinas com vistas à resolução de um problema cujo enfoque teórico está, de algum modo, ligado ao da ação ou da decisão’ (Japiassu, 1976:32) – grifo nosso;

· Articulação orgânica de conteúdos e de disciplinas;

· Instauração de diálogo entre várias disciplinas, buscando a unidade do saber;

· Busca de interação entre duas ou mais disciplinas;

· Movimento de interação das áreas de conhecimento diferentes, visando a superação da visão fragmentada da realidade;

· Metodologia pluralista, caracterizada por crítica permanente;

· Movimento de saber orientado pela busca permanente de relações recíprocas de conhecimento, de maneira a deslocar suas fronteiras;

· Via possível de ampliação do exercício crítico;

· Complementaridade e integração de áreas diferentes de estudo.

Técnico

· Uma ferramenta utilizada para superar a fragmentação do ensino;

· Uma ferramenta utilizada para produzir novos conhecimentos, pela integração dos já produzidos.

De resultados

· Superação do saber disciplinar;

· Síntese de duas ou mais disciplinas, de modo a estabelecer um novo nível de representação da realidade, mais abrangente, de que resulta o estabelecimento de novas relações;

· ‘Formação do cidadão do mundo, quer dizer, pessoas abertas à pluralidade de paradigmas, de horizontes culturais’ (Vattimo, 1962:16).” (p.61-62)

Concluindo, enfatizamos que uma prática interdisciplinar aliada à aplicação do Método do Caso, promoverá uma singular oportunidade de crescimento para educadores e educandos, à medida que favorece a valorização e aceitação de novas idéias, superação de inseguranças, aceitação da possibilidade de errar, o respeito às idéias dos outros, o trabalho cooperativo, o processo de autocrítica, o estudo mais aprofundado da prática, a compreensão dos limites de cada um, e várias outras possibilidades.   

7 – CONCLUSÃO


Nos dias atuais ainda é bastante evidente a dissociação do ensino com a realidade, como resultado da forte exposição educacional ao paradigma cartesiano. Os professores preocupados em cumprir os conteúdos das suas disciplinas “esquecem” de relacioná-los com a situação real de onde se originaram, separando-se, assim, cada vez mais, a teoria da prática.


Por outro lado, exige-se profissionais com visão sistêmica dos negócios, da sociedade, do mundo, capazes de propor soluções às diversas situações por que passa a humanidade; um profissional com conhecimento interdisciplinar  e não apenas limitado à sua área. 

A superação da fragmentação e linearidade do conhecimento perpassa pela adoção de uma prática interdisciplinar no contexto educacional. Todavia, é preciso mais do que o reconhecimento da necessidade da interdisciplinaridade, para que essa venha a se efetivar.

Uma postura interdisciplinar, integrada com o maior número possível de outras áreas, deve orientar as ações acadêmicas dos educadores pois, só assim, poderemos ter a construção de uma visão orgânica do conhecimento, propiciando, aos educandos, condições reais para uma compreensão mais adequada da complexa realidade na qual nos encontramos.

Pensar, ser e agir interdisciplinarmente não é um exercício simples. A interdisciplina tão decantada ainda desperta-nos mais dúvidas do que certezas, diante da sua amplitude, da multiplicidade de formas que pode assumir e da lógica transformadora proposta para a educação.

 
A interdisciplinaridade, processo ainda em construção, é acima de tudo uma quebra de paradigmas no contexto acadêmico. Portanto, não existem receitas ou modelos prontos e acabados para orientar a sua prática. O que incentiva a sua adoção é também a busca de algo novo para a prática docente que proporcione novo sentido e motivação aos educadores e educandos. 


Desse modo, e para que a educação atinja seus objetivos de preparar o educando para uma prática profissional e cidadã, é necessário superar as dicotomias de referenciais teóricos-metodológicos. Portanto, urge a adoção de uma prática interdisciplinar que começa com a escolha de uma metodologia de ensino coerente com uma postura educacional democrática, dialética, dinâmica, desmistificadora e desbravadora.


O professor de cada disciplina precisa compreender que a metodologia de ensino escolhida para ser utilizada deve, sempre, tornar o aluno um sujeito ativo do seu próprio aprendizado, conduzindo-o a um questionamento global e não apenas à apreensão do conteúdo ministrado na disciplina.


Nesse sentido, a proposta apresentada referente à utilização do Método do Caso nas salas de aula dos Cursos de Ciências Contábeis atende bem a esses requisitos, pois esse método traz implícito nos seus aspectos metodológicos a interdisciplinaridade, à medida que leva o educando a uma vivência de situações permeadas por uma visão crítica, integradora e sistêmica, tornando-o um elemento conhecedor, questionador e reflexivo da realidade, capaz de intervir numa situação-problema real.

BIBLIOGRAFIA

BOCHNIAK, Regina. Questionar o conhecimento (a interdisciplinaridade na escola). 2ª ed. São 

      Paulo: Loyola, 1998.

CAPRA, Fritjof. O ponto de mutação.  São Paulo: Cultrix, 1982.

DEMO, Pedro. Desafios modernos da educação. Petrópolis-RJ: Vozes, 1993.

ERSKINE, J.A, LEENDERS, M.R. Case research: the Case writing process.  Research and Publications Division, School of Business Administration. The University of Western Ontario, London, Ontario, Canada, 1989.

FAZENDA, Ivani Catarina Arantes.  Interdisciplinaridade: um projeto em parceria. 3ª ed. São Paulo: 

     Loyola, 1995.   

_______________. Interdisciplinaridade: história, teoria e pesquisa. 2ª ed. Campinas: Papirus, 1995.

JANTSCH, Ari Paulo, BIANCHETTI, Lucídio (Orgs.). Interdisciplinaridade – para além da 

      filosofia do sujeito. 3ª ed. Petrópolis: Vozes, 1999.

KOLIVER, Olívio. As diretrizes curriculares e a formação dos contadores. Revista do Conselho Regional de Contabilidade do Rio Grande do Sul, n. 97, p.7-19, jul.1999.

LÜCK, Heloísa.  Pedagogia interdisciplinar: fundamentos teórico-metodológicos. 2ª ed. Petrópolis-

     RJ: Vozes, 1995.

MARTINELLI, Maria Lúcia, ON, Maria Lúcia Rodrigues, MUCHAIL, Salma Tannus (Org.). O uno e o 

       múltiplo nas relações entre as áreas do saber.  São Paulo: Cortez, 1995.

MORIN, Edgar. Complexidade e transdisciplinaridade: a reforma da universidade e do ensino 

      fundamental. Natal: EDUFRN, 1999.

___________.  Introdução ao pensamento complexo.  Lisboa: Instituto Piaget, 1991.

NÉRICE, Imídeo Giuseppe.  Didática geral dinâmica.  9ª ed.  São Paulo: Atlas, 1985. 

______________.  Metodologia do ensino –uma introdução.  3ª ed. São Paulo: Atlas, 1989. 

PAIVA, Simone Bastos. O ensino da contabilidade: em busca da interdisciplinaridade. Revista 

     Brasileira de Contabilidade, ano XXVIII, n. 120, p. 88-93, nov./dez. 1999.

SOUZA, Edmar Aparecido de.  Aspectos metodológicos da utilização do método do caso no ensino da contabilidade. Dissertação (Mestrado em Contabilidade) – Faculdade de Ciências Humanas, Universidade de Marília, Marília, 1999, 128p.

____________. MARION, José Carlos. Aspectos sobre a utilização do método do caso no ensino da contabilidade – uma abordagem inicial. Revista Brasileira de Contabilidade, ano XXIX, n.123, p.8-20, maio/jun. 2000.

INTERAÇÃO PROPORCIONADA PELO MÉTODO DO CASO





Visão Sistêmica


(Holística-Interdisciplinar)





Raciocínio Lógico e Crítico-Analítico





Interação com


Aspectos Contábeis





Interação com a


Teoria Contábil





Interação com a


Resolução de Problemas





Interação com a Res-


ponsabilidade da Decisão





Elaboração de relatórios eficientes e eficazes





Articulação e liderança de equipes multidisciplinares





Interação com


Outros Profissionais





Linguagem Contábil


(Teoria da Comunicação)





COMPETÊNCIAS E HABILIDADES


CURRICULARES








PAGE  

